dE 


-0 seu Medeiros tire lá isso que eu Já estou..... 


TRIBUNA DOS MESTRES 


Por “nos ter chegado demasiado 
tarde o artigo do nosso córreligiona- 
rio e distincto escriptor Gomes Leal, 
destinado a esta secção, não o pode- 
mos inserir, “do que pedimos descul- 
pas aos nossos amaveis leitores. 


CHRONICA 


O casamento do rei 


A final ainda não se sabe quando 
casará o rei, Ministros effectivos e 
diplomatas com folhas de serviço, 
andam n'um vae-vem constante, sem 
arranjarem noiva para o rapazinho 
ue passa a sua existencia na solidão 

las Necessidades, cercado apenas por 
uma camarilha intriguista e reaccio- 
naria que o cerca, devorando-o com 
a sua intriga, incitando-o a caminhar 
no terreno sempre perigoso do arbi- 
trio e da reacção. 

No proprio paço — dizem as enne- 
voadas chronicas palatinas, — move- 
se a intriga por causa do casamento 
do rei. 

Um grupo de palacianos pretende 
à viva força que o sr. D. Manuel 
case com uma princeza da casa de 
Austria, — ramo reaccionário que tra- 
ria ao throno portuguez o espirito 


aristocratico e profundamente reli- | 


gioso, aggravando a situação já impos- 
sivel da sociedade portugueza. 

Outro grupo, com predilecções pela 
Inglaterra, deseja que o rapaz case 
com a filha do duque de Fife, menina 
de largos pergaminhos e de fortuna 
grande, — o que se póde chamar um 
casamento de costa arriba. 

E quem menos trata do seu pro- 

rio casamento é o rei, que espera 
indefinidamente uma. esposa, como 
póde: esperar uma egua de raça, es- 
colhida por um entendido. 

Qualquer dia apparece-lhe a an- 
ciada rainha: e o rei não à conhece. 

Gosta de mulheres gordas? E' ca- 
paz de lhe apparecer uma mulher 
magra. 

refere as louras ? Surge uma me- 
nina trigueira. 

Porque n'esse genera de contractos 
os extranhos são sempre os peores 
para negociar, visto que só o proprio 
nerd cldirs a o 

Os casamentos reaes podem, po; 
vezes, dar margem a curiosos mal 
entendidos. Qualquer diplomata bla- 
gueur, poderia procurar, nos bairros 
suspeitos de uma grande capital, uma 
cocoite ide luxo, possuidora de rendas 
caras e,-— tudo é possivel,-. com 
nome noGotha, qualquer Chimay es- 
tonteante, com tziganos e artistas bo- 
hemios; na comitiva, e-apresent: 
ao seu: rei como qualquer princezi 
nha de balada, digna de um manto 
de rainha. 

E o rei acceital-a-ja se-lh'a recom- 
mendassem em nome da diplomacia. 

Podiam mesmo offerecer-lhe a cria- 


1 
da de quarto de qualquer princeza, 
que elle de bom grado a receberia, 
se-lhe falassem em nome da diplo- 
macia. 

Curiosó é, porém, que' esse acto 


de arranjar mulher para um homem, : 


se chame, em linguagem palaciana, 
diplomacia, e na linguagem dos res- 
tantes cidadãos alcovite.. . 


José no VaLiE. 


O COMBAT: 


Jornal da tarde, dos operarios gra- 
phicos da exlincta VANGUARDA. 
Sae na quinta feira, 26. 


Justificação 


Um grave desarranjo succedido na 
machina em que se costuma Iytogra- 
phar o nosso jornal, impédiu-nos de 
o publicar hontem, de que pedimos 
desculpa aos nossos assignantes e 
demais leitores. 


D'O Mundo. 

O sr. dr. João de Menezes pede a 
palavra e manda para a mesa um re- 
querimento e um aviso previo. O re- 
querimento é o seguinte: 

«Peço que pelo ministerio do reino 
me seja mandada, com urgencia, a 
relação de todos os individuos que, 
ao presente' usem titulos de duque, 
marquez, conde, visconde ou barão, 
com as indicações litterarias ou scien- 
tíficas de cada um.» 


Que idéa, doutor Menezes ! 
Te pedir as relações 
Das varias habilit 

Dos condes, duques, marquezes.. 


D'essa gente, a maioria, 
A maior habilitação: 
— E' ter vendido sabão 
Em lojas de mercearia! 


Fazr GananHão. 
— asse 
Um empregado dos electricos foi 
despedido por ir a conversar com um 
collega e a falar no pad. Mattos. 


Ou não tivesse a reacção capelli- 
nha em Santo Amaro. 


— te 


RECEITAS... INUTEIS 


Es I 
C” Como-se faz umjesuita 


N'um cadinho vulgar de barro refractario, 
Com 'scrementos e lama, - 


” Mistara à hypocrisia, o vicio e a torpeza : 


Aquece essa mistura e tens o vil sectario 
Da seita de Jesus, serpente que derrama 
O veneno imortal do crime e da vileza. 


Sá Kaista, 


Eduardo de Carvalho 


Não podia o Xuão, n'esta hora de 
luctas, perseguições e incertezas, dei- 
xar de apresentar o seu protesto de 
abiniração, Gabi por obardo de 
Carvalho, seu valoroso collaborador 
effectivo, de quem tem recebido in- 
numeras provas de sympathia e de- 
dicação, ora victima de leis e regula- 
mentos antiquados e contraproducen- 
tes que são ainda a mancha negra e 
retrograda das sociedades modernas. 

Eduardo de Carvalho, o denodado 
combatente e vigoroso jornalista que 
sempre se tem evidenciado nas luctas 
contra a tyrannia monarchica e os es- 
tupidos preconceitos dos dogmas, ul- 
timamente havia sentado praça n'um 
dos regimentos da guarnição de Lis- 
boa. 

O facto do tal juramento a que foi 
submettido e teve que cumprir, cons- 
tituiu para elle um acto tão superf- 
cial relativo ás suas convicções poli- 
ticas e religiosas, que júmais, uma vez 
feito militar, debaixo da sua farda dei- 
xou de palpitar o coração de um con- 
victo republicano e verdadeiro pa- 
triota. 

Ultimamente, tres ou quatro mise-| 
raveis delatores accusaram Eduardo 
de Carvalho de ter falado n'um comi- 
cio monarchico em contradicta ás dou- 
trinas expendidas pelos seus orado- 
res, socios da celebre Liga monar- 
chica. Foi o bastante para que o re- 
gulamento militar cahisse com todo o 
seu despotico peso sobre elle e o con- 


demnasse em sessenta dias de prisão. , 


A imprensa, ao ter conhecimento 
do caso relatou-o e o jornal o Seculo 
tomou à louvavel iniciativa de abrir 
uma. subscripção publica para remir 
Eduardo de Carvalho do serviço mi- 
litar, cuja, em oia dias se encer- 
rou com a verba suficiente, apesar 
de cada subscriptor não poder dar 
mais de um tostão. 

Bem haja um povo que tão exube- 
rantemente está dando provas do seu 
levantamento moral e intellectual pe- 
rante a civilisação moderna. O seu 
procedimento, n'este caso, além de 
ter sido um acto de civismo, deve ter 
tambem constituido um dever para 
com Eduardo de Carvalho, trazendo 
para o nosso lado um leal combatente 
e o continuador da obra de redimir 
uma Patria. 


Sempre Elle! 


Bem ponco o ministerio tem de vida ; 
Não tarda que o lib'ral do Wenceslau 
P'ra casa vá fazer colheres de pau 

E largue a pennachada appetecída. . 


Beirão lá foi p'rá Pena, de corrida, 

E como é quasi sempre este marau 
Quem annuncia a crise, o Wencéslan 
Ea tropa quo o rodeia está: comida, 


Enfeita-se 0 liroso do Pendente, U 
P'rá pasta apropincua-se o Gasoso, 
Tambem o Alpoim a”quer, fremente... 


Tudo anda pelo mando meio baboso, 
Porem é sempre eterno presidente 
Da corja, 0 pae Bacico; um bum manhoso! 


Picmminte, 


| 
A cordemnação do nosso amigo Eduardo 
de Carvalho a sessenta dias de prisão, pela 


lação dos sabujos da 
tos, mastins 6 ra- 


Wi auação 

À subscripção para remir o nosso cama- 
rada cresce agigantadamente e mostrar- 
se-ha a final que a velha rabujenta, cha- 
mada disciplina, é odiada por todos os es 
piritos liberaes 6 cultos. 

Coração de gente e cerebro com miolos 
não admitte sequer a possibilidade de 
em pleno seculo xx se castigar alguem 
por ter idéas e demonstral-as. 

Sessenta dias de prisão, sendo um “terço 
a pão e agua, não é castigo, é uma violen- 
cia, indigna. 

Reformem lá isso que é inquisitorial, ou 
então salta o santo officio com autos de 
fé, torturas e o resto. $ 

'Ao menos podemos saber em que lei vi- 
vemos. 


Acho melhor francamente 
O despotismo exercer, 
Pois ao menos sabe a gento 
Em que lei ha de viver. 


Um colega do nunca esquecido pad. 
Mattos casou ha tempos civilmente, aban- 
donando ipso-facto a santa-madre egreja. 

Casou, tornou-se pae e empregou a sua 
actividade em varias cousas, 

De repente surdiu-lhe a idóa de se gover- 
nar com o primitivo officio, porque os se- 
culares já não iam no embrulho, o fez-se ou- 
tra vez padreca. Ató aqui está bem... lá 
para ello o para quem o accoita. 

Nas o que so porgunta é em que situa 
qão fica a mulhor legitima e a filha 2 

Sendo o casamento civil um acto legal, 
poderá qualquer bispo, bispinhoou bispote 
annullal-o ? 

Arre, que isso seria um cumulo! 


Varhos a vêr como isto anda, 
So o caso 6 de sensação, 

E so aqui todo lo 

A gente da reacção. 


Se o padró so ri utano, 
N'essó caso mudem já 
O paço pr'ó Vaticano 

E o padre santo p'ra cá. 


Lemos algures que o governo ordenou 
às auctoridades que não seja permitido 
aos hespanhoes terem casas de jogo. 

Ora ahi está um governo patriotico! 

Corre com a batota estrangeira e dá um 
chi-coração á roleta nacional. 

Bravo, seu Wenceslau. 


Ante idéa tão janota 
Já um ponto me gritoi 
— viva a nacional batota, 
O Wences... deu az e sota, 
Tardou mas arrecadou! 


Todos os dias se está dando o caso de 
infelizes doentes, a vergar do febre, irem 
ao hospital e não os receberem por falta 
de... documentos. 

E' ridiculo mas é verdadeiro, Um sujeito 
xe adoece de repente tem de arranjar, seja 


Camo fôr, uma resma de papel sellado com 


astignaturas reconhecidas pelo tabellião, 
ete.soto. 

Por isso o melhor que teem os pobres é 
pedir á doença que os mande avisar da 
sua vista pelo menos com oito dias de an- 
tecedentia. E 


Ante 1 lei severa o crua 
Um taiaviso é sensato, 
Senão we morrer na rua 
Como qtalguer cão ou gato. 


OnLarDo. 


ap Sp e - ni 


Saltam sete 


O Beirão foi chamado á Pena. Lá 
voltamos nós a vel-o qual andador, 
de porta em porta á procura de mi- 
nistros. 7 

Temos Wenceslau de ventas á tor- 
neira, oh se temos! 


— ese 


Um thalassa de Agueda-prohibiu 
um comício republicano e em segui- 
da desandou a dar cinco réis a cada 
garoto que lhe appareceu para dar 
vivas á monarchia. 

O Noticias de Lisboa, noticiando o 
feito, diz que essa garotice foi um 
triumpho para o regimen. 

Realmente um triumpho d'esses... 


é obra! 
——ese-— 


Soneto! 


Dedicado a Eduardo Carvalho 


Soldado n.º 2% da 1.º companhia d'artilharia 1 


Compaixão deveremos nós sentir 
Pela patria que nos embalou, 

E tão infame gente ella creou 
Que pouco à pouco a ha de destruir. 


Chegou hoje o momento de expandir 
O rancor, que minh' alma lhe votou 

A" tal turba nojenta, que pensou 

Ao povo a liberdade prohibir. 


Esses biltros! Escarros da nação! 
Querem obrigar um cidadão 
À respeitar essa tão vil gentalha. 


Descança!... Deixarás de ser soldado! 
Quando te vires d'elles libertado 
Desabafa! Sim! Chama-lhes Canalha!... 


Soco. 
Lx -20-8909 


ss 


Constá que o Martins paspalho, o 
faca de, Matto do vil dictador, aban- 
donou de vez o parlamento. 

Deve ficar 'S. Bento com menos 
fedor a thalassa. 


a 
Chronica tripeira 


Porto, 19:8:09. 


Com grande pasmo, convenci-me a final 
de que o partido franquista ainda tem 
adeptos. 

O Joãosinho eclipsando-se deixou como 
que um rasto luminoso que faz revirar 08 
olhos dos fanaticos. 

Os nossos trisavós esperavam D. Sebas- 
tião n'uma manhã de nevoeiro; estes es- 
peram-o Messias pendurado n'um raio de 
luz que ha de furar.a noite caliginosa do 
futuro. 

Ha uma tendencia natural dos merceei- 
ros para a rotina, se não para o retro- 


Choram Soares de Passos, tem sauda- 


” des do covado e das volatas da Contéfe- 


roni. 

Cahem em extasis deante do passado, 
quando não havia ainda a tracção electrica 
com os respectivos inconvenientes da 
grêve, é um regimento de mulas arrastava 
pesadamente, Clerigos acima, um america- 
no, portuguezissimo, aliás. O Foito, Os ar- 
tigos das Actualidades, o sr. Fontes, o Pó- 
pógimgim, — outras tantas recordações que 
a saudade avoluma e doira e transforma 
em receio do que virá ainda... 

Porque o merceeiro—e quando digo 


merceeiro, digo burguez—agarra-so a 0 
passado é serve-se delle como de uma 
acha d'armas para se defender dos assal- 
tos do progresso —o destruidor progres- 
so—, Andam-lhe lagrimas nos olhos quan- 
do recorda os Guindaes com aquelle eleva- 
dor, Santa Clara com as freiras bonitas a 
espreitarem o mundo: pelas grades das 
janellas e quando a devoção o leva á rua. 
dos Inglezes (— rua do Infante D. Henri- 
que, horror!—) cae de joelhos deante d'a- 
queile'S. Francisco de Pedra, tão desc: 
forme mas tresandando a milagres o à 
passadas alcovitices. 

Assim rotineiros, assim grudados aos 
“seus tempos,, perdida para sempre à es- 
perança no reicosso do D). Sobastião o do 
saudoso sr. D. Miguel, o João Franco com 
todo aqueilo desequilibrio moral que o 
guindou á presidencia do conselho como 
o poderia ter levado ao cadafalso se elle 
cá existisse, o Messias, atirando um rei 6 
um principe para 0 lado dos seus avós 0 
fugindo, armou em Desejado, fez-se espe- 
rar como a unica salvação da monar- 
chia... não o viram na nudez cruel do ri- 
diculo como eu o vi, como muitos o viram. 
com olhos revoltados ou indifferentes, pas- 
sar como um meteóro sob 08 apupos irre-- 
verentes da populaça, que vingava os ma- 
les futuros com projecteis mal cheirosos.. 
Não o viram, mais grotesco que D. Quixote, 
fugir de calças na mão para longe da terra. 
a que trouxera o luto 6 à revolta, como. 
um garoto surprehendido no flagrante de- 
licto d'um acocoramento equivoco. O mer- 
Caeiro tripeiro viu mello O perseguido, O 
martyr, 0 proscripto, Para elle hoje o João. 
Franco surge romantisado, como uma de- 
líciosa visão de outras eras. — “Não 0 dei- 
xaram! Não o deixaram), murmura com. 
um suspiro vindo das entranhas, E o fran- 
quista devora o Diario Ilustrado, vae para. 
a porta dos quarteis trocar impressões. 
ácêrca dos desmoronados projectos o sau- 
dosas reformas do prorcripto é sappõe-n'o 
muito longe d'aqui,n'uma ilha deserta, s0- 
bre um rochedo como o naufrago do Cyn- 
thia, fitando longamente, tristemente o 
mar com o olhar d'um incomprehendido.... 

Injuriam o franquista pela impaciencia 
e nenhuma urbanidado das suas discus- 
sões Pira ço Está-lhe na masr a do san- 
gue. O nosso merceeiro, o genuino, 9 nata 
dos merceeiros, vive na rua de S. João, é 
casado com uma senhora gorda o tem uma. 
filha encantadora que apprendo a dosafi- 
nar polkas e namora todos os barbeiros 
que lhe passam sob a janela. À literatura 
horrorisa-o. Junqueiro, Gomes Leal e João 
Chagas são uns excommungados. O Eça é 
immoral, o Theophilo massudo, o Bruno 
imcomprehensivel. Aprendeu no Monte- 
vêrdo a ler os rotulos das garrafas e a não 
se deixar comer pelo guarda-livros 
este cadastro, queriam V. Ex, 
nos, que a urbanidade que, se não vem do 
temporamento brota da educação, e quando 
a educação foi um mytho vem da froquento 
leitura do Manual da Civilidado e respo- 
etivos Felix Ps —com este cadastro 
queriam V. E; o franquista sou- 
besse discutir sem escoucear à gramatica, 
ensurdecer o antagonista e vomitar in- 
sultos? 

“O que o berço dá a cova o tira, diz a 
Sabedoria das Nações e quem sabe se esto 
levo aphorismo não safiu da bocca do 
Bandarra, prophetisando a indelicadeza 
dos futuros apostolos do novo Messias? 
Quero convencer-me de que ha muitas 6 
honrosas excepções; até hoje, quando 
procuro cavalheiros respoitavois tropeço 
com merceeiros, quero encontrar um mer- 
ceeiro e esbarro com um franquista, an- 
ceio por discutir com um franquista é de- 
paro com um grosseirissimo interlocutor. 

Haverá excepções, concordo, sinto até. 
muito prazer concordando em tal, e a 
logica diz-me que nem todos os cava- 
Iheiros respeitaveis são merceeiros, nem 
todos os merceeiros franquistas o nem to- 
dos os franquistas grosseirões. Mas os fa- 
ctos contrariam a logica e, mais cedo ou 
mais tarde, terei-de concordar, — como já. 
me succedeu quando o meu barbeiro me 
asseverou pela boa sorte dos seus peque- 
nos que todos os burros eram commenda- 
dores... e vice-versa... 


RAFAEL, 


O GRANDE PERIGO 


ESUiTISMO 
| 


GRAÇAS À NOSSA GRANDE EDUCAÇÃO TODOS NOS OBEDECEM COMO PEQUENOS CAES DOMESTICADOS: 


Sôr Redaitor 


Istou divéras isfulaido pro via dos 
injuntaimentos de mais di uma pi- 
çõa! 

Isso ahi nen é terra de jente nin de 
cedade nin nada! - 

E' mas é uma terra de selvagios! 

Uma terra de istrupidos! de mal 
amanhados. 

Saberá vôçoria ca ê fui aconveda- 
do por un rapaz ca ven a ser primo 
derêto da uma tia minha ca tinha sido 
incasada com um primo do ferradoi- 
re, cá do logar e ca indas ven a ser 
aparentado com o Zé da Anadia, ca 
segundo elle ma disse ten grande po- 
der na aldêa da Parvoinia, 

Põe intão, lá vae u ca ma conte- 
ceu, cu tal convitio. 

O tal convítio foi para a toirada de 
Algés. : 

oi aqui é ca a porca torce o ra- 
bo, com sua lecença. 

Com irrespêto á toirada, gustê. 

Mal, na vinda pra baixo no quim- 
boio, é ca foram ellas! 

Aquilo ali-inté pracia ca istavamos 
nos sartões dos incaraibias como diz 
o botecairo cá da terra, 

Vomecê nan imagina o ca quilo foi! 

Os homes a amontar-se por riba 
“das mulheres; as mulheres a amari- 
nhar po los homes arriba. A mim inté 
ma iam dando cabo dos alforges; e á 
minha cachopa, immachucaram-n' 
toda, ca até fazia incrivele u istado en 
ca ella chegou ao cai xidré. 


O'spois fomos ambos,e dois inté o” 


Terrêro do Paço, pra ver si a con- 
sulava com uma gaitada dos mari- 
nhêros, mal cal marinhêros, nin cal 
raio! o 

Nan havera havido musica, pro ca 
foi precisa para o sr. Rei, e vae ós- 


Je = MEM DO SP He ao 
As seis mulheres do gr. Pingouin 


CAPITULO XV 
Um escandalo na musica 


Estendido na cama, à escorrer em suor, o 
Theophrasto gemia 
Os patifes dos frades... Soccorro! 
Vão metter-me no caixão!... Juro, sim, ju- 
- A Eudoxi 


ro!:.. Ora pro mobis, estána 
missa... Léo... eadi... cadia... Despe- 
jemos à taça dos prazer: cricana, 

Um duello? 


senhor barão, à amerie: 
Uma ereança?... Minha? Do Theophrasto 
Pingouin! Éstou como um tomate. 

Calava-ie por um instante, respirava com 
força, estendia os braços, e depois conti- 
nuava a proferir phrases sem nexo. 

— Olha! O papel tem um zuavo. .. Sabe, 

não quer dizer nada... Oh! Que olhos que 
tem o Principe Negro!... Como o quarto 
está vermelho... Perdão, senhores Irmãos 
da Morte! Perdão! Arthemisa? Não conhe- 
ço... Olha, menina, comi melão... Duzen- 
tos tentos, ar, Brédillant, está a mangar com- 
migo... Carambolou dua Bom! 
Ahi vem a minha mulher, 
Tres traidores, alli, no caixão... Apunha- 
lado qo... nascer do sol!... Tenho sede! 
Déem-me de beber!... Comi muita pimen- 
ta... 

Era assim que se misturavam incoheren- 
tos as idéas do sr. Pingouin, com grande es- 
panto da esposa, que não podentó coorde- 


Bisa E 
pois fuime inté a istalage e ella con- 
sulou-se do isgosto da falta de mu- 


. zeca dos marinhêros, pro ca aviam lá 


tantos precevejos a amarinhar por 

riba de nós, ca ella, nen já quere oi- 

vir fallar en marinhêros. a 
Veja ô sôr redaitor, sa la chega” 


uma tarêa no serviço dos quimboios, - - 


pra ca gente nan seja assim amari- 
nhada e amassada, indas por riba de 
pagar cu sê denhêro. 

Acête saiodades do sê amigo 


ManeL CecurNHo. 


Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha, 
208.909. 


Victorino Froes no Campo Pequeno 


Para a proxima quinta feira organi- 
zou a empreza do Campo Pequeno 
uma sensacional corrida nocturna que 
deve ficar memoravel nos annaes tau- 
romachicos. 

Teremos como cavalleiros ogrande 
mestre Victorino Froes, que ha: a 
maior anciedade em ver tourear, pois 
é sempre brilhantissimo o seu traba- 
lho, D. José de Mascarenhas e Ruy 
da Camara. Rr 

O espada é Bienvenida, rapaz 'que 
conta innumeras sympathias no nosso 

ublico e bandarilheiros, além de 
Aeodoro, Cadete, Manuel dos San- 
tos e Maera, tomam tambem parte os 
apreciados amadores Eduardo Peres- 
trello e Carlos de Mascarenhas. 

Com taes elementos não é para 
admirar que os bilhetes sejam dispu- 
tados phreneticamente. 


ooo 


nal-as nem encontrar-lhes sentido, estava um 
tanto assustada. Pensou em ir chamar um 
medico, mas não podia deixar só o pobre ho- 
mem; por outro lado, os vizinhos estavam 
deitados. E como o aceesso passou mais, re- 
signon-se a esperar pelo dia. 

O Theophrasto melhorou, porém, e oppor- 
se a que chamassem o medico. 

Durante cinco dias, o nosso heroe esteve 
muito debilitado e estremecia onvindo à me- 
nor bulha como ú approximação de um pe- 


rigo. 

Quando batiam & porta, ia logo fechar-se 

no gabinete, onde se julgava inexpugnavel. 

sta precaução foi inutil, porque nenhum. 
gracejador o foi atormentar. Só a 
dilland, o sr. e Donveau e a sr: 
che foram visital. 

A terna Leocadia, que enlanguescia e sem 
duvida se impacientava por não tornar a vôr 
o amante, esteve meio dia ao lado do doente 
querido de quem era talvez a unica pessoa 
que desejava a cura rapida, porque lhe tar- 
dava recomeçar à gymnastica do seu ultimo 
e primeiro cólloquio, gyimnastica de que ella 
saborcava já os efieitos salutares no humor 
ema cara. 

A ingouin não teve a menor sus- 
peita do que se passava nem percebeu que a 
ar, Mouche tinha metido um bilhete na mão 
do Theophrasto. 

A final na terça feira o nosso heroe achou- 
se bom de todo, almoçou com bom appetite, 
ficou levantado todo o dia e, por conselho de 
Eudoxia, consentiu em ir á tarde ao passéi 
onvir à musica, convencido de que isso lhe 
fazia bem. 

Os esposos Pingouin dirigiram-se pois para 
o jardimzinho que o sr. Potain e os seus 
cumplices inundavam de ondas de harmo- 


rxiaitscditcadas 


Nova theoria 


Para explicar os sismicos abalos 

Ha theorias tres, se não me engano, 
Difficeis d'entender a um profano 
E'que a meu vêr não logram explical-oy 


Os sabiost'Muito custa decifral-os, 


“A” possa mente dão trabalho insano, 


Por vezes têm as manhas d'um tyranno 
Que se compraz soffrendo os seus vassalos, 


“Comtudo a causa é simples, evidente, 


Ao alcance da bronca e pobre gente, 
Que o jesuita explora, ilude, aterra. 
Na monarchia ha tanta iniquidade, 

Taes crimes, tanta infamia, tal maldade, 
Que estremece d'horror a propria terr 


Ha Xi 
=" — —— 


Um padre de Campolide do tal 
collegio-coio aggrediu brutalmente um 
rapazito de 14 annos. 

ois é raro! 

Aquella gentinha de sacristia cos- 

tuma gostar muito de rapazes. 


——ese-——. 


O officio de padre é um ofíigio 
como outro qualquer; em não dando 
a conta larga-se. Eu conheci um gu- 
jeito que em tempo teve um hotel 
para pernoitar, com serviço interno 
por conta da casa; depois liquidou e» 
mais tarde foi informador do Portu- 
gal e nas horas vagas negociava em 
pevides e nesperas. 


nia 6 puzeram-se a andar em roda da mu- 
sica.. 

Tam devagar, cumprinentando at pessoas 
conhecidas, quando à má sina do er. Pingouin 
levou áquello sitio o Dufour e o Séyigné, 
que, aborrecendo-se na Hospedaria do Ti- 
gre de Ouro, vinham divert m) pouco 
em companhia das suas duas vizinhas de 
quarto, duas esturdias, a Margarida e n 
Sarah, uma ruiva e outra trigueira, que ti- 
nham chegado de manhã. 

Cinco minutos dej de avistarem a sua 
victima, mandaram-lhe a Margarida, que se 
approximou descaradamente do sr. Pingouin. 

— Adeus, Theophrasto ! disse ella com voz 
meiga. 

O ex-salsicheiro julgou primeiro que era 
a Gabri;mas logo deu pelo engano e prevendo 
mais alguma coisa desagradavel, olhou para: 
a sua interlocutora com ar espantado. Ê 

— Quem é esta mulher? exclamou à Eu- 
doxia, beliscando-lhe raivosamente o braços: 

O'sr; Pingouin abafou um grito de dôr. 

— Eu... não sei... menina, disse elle. 

— Estás a modo palerma! tornou a Mar: 
garida, Não estás contente por me tornar a 
vêr, meu Cupidinho ? q 
Trata-o por tu, sr. Pingouin! exclamon 
a Eudoxia, fula de raiva. 

— Tenho direitos a isso, minha senhora, 
disse a rapariga. Ha muito tempo que nos 
conhecemos. Não é verdade, Theophrasto? 

— Minha senhora, respondeu o sr. Pin- 
gonin, está enganada. ,. E” à primeira vêz 
que a vejo. 

— Taf Ta! Ta! Não queres confessar por- 
que está ahi a tua mulher! Patife ! Assim 
me renegas ! Pois a tua mulher não deve ser 
ciumenta... Com uma caraça d'estas 
(Cont 


a É A DD rt Ci id 


CONTOS DE ALDEIA 


Era linda e formosa nos seus tempos; 
houvera mesmo quem a dissesse a mulher 
mais encantadora e bella do seu paiz 
adoptivo. Ah! como me lembro quando 
pola vez primeira à vi no seu carro puxa- 
do A tres parelhas! 

O dia amanhecera lindo; o céu no seu 
azul purissimo parecia espelhar o que ia 
cá pela terra, e logo do manhã cêdo 
n'aguel de maio, quando o sol ainda 
mal dourava as cumiadas mais elevadas 
dos montes, passavam em direcção á cida-| 
de ranchos e ranchos de ale campone- 
zas com os seus fatos garridos e lenços 
adamascados soltos ao vento, de mistura 
com 08 homens trajando largas cintas e 
barretes tarjados de vermelho. 

O campo despovoara-se e a cidadi 
rotava de forastei) 

Hoteis, hospedarias, casas particulares, 
estava tudo á cunha. 

Nas ruás e nas praças publicas era um 
mar humano oudulante n'uma promiscui- 
dado de cabeças e côres. 

Foi através d'essa multidão que eu a 
pude vêr por uma nesga entre os hombros 
de dois soldados. 

A? sua passagem todos os olhares se 
concentravam no carro, ávidos de curiosi- 
dade para a conhecerem. 


nte com a mimosa côr do 
rôsto e da parte superior dos seios. Mas. 
notei o quer que fosse de contrafeito 
n'aquello sorriso permanente com que 
nos acolhia 'aquelle olhar de 
uma piedade artifioialmente adocicada, 
parecia divisarso wma pontinha de orgu- 
ho mal reprimido. Nó entanto, como tudo 
Yaquelle dia era festa, 6u mesmo não pen- 
sava n'ontra coisa, O Caso esqueceu e 
nunca mais ponsei nella. ê 

Passado muito tempo vôltei a vôl-a, ti- 
nha ella então tm todo mais completo 
de senhora já feita, mais nutrida 6 todo 
“esse conjuncto, aliado á sua belleza na- 
tural, dava lhe o tom do quê se podia cha- 
mar afoitamento uma boa mulher. 

Ao tempo, sobre aquella belleza resal- 
tava então uma bondado manifestada pa- 
blicamento em fazer muito bem & pobre- 
licas dos 


H 


08 
opicos actos de uma cari- 
dade inegunlavel. 
Mas, como a vida é 
o dividida em periodos, em cujo: 
festação dos sentimentos humanos é bas- 
tante variavel, as coisas mudam e esses 
mesmos sentimentos, os mais nobres até, 
transformam-se ou deixam de actuar, algu- 


or di tos intimos e outras 
read 
pos, O fogo 


nte, nunca foram de 
que aquecia aquella caridade até ao rubro 
afrouxou, tornou-se menos intenso e tan- 
to se foi sumindo e afogando na cinza, 
que hoje, ao olhar-se para a lareira nem 
já uma unica braza brilha debaixo da 
certã caritativa. Tempos que já lá vão e 
Ei j a 
ra quando a vejo parece que lhe 
Tot Dimblanto cai lo um ar de 
sofrimento é de odio mal contido! Com 
respeito ao soffrimento deploro respeito- 
- samente 0 que lhe deu causa, mas, com 
respeito ao odio, melhor fôra « 
sentisse contra innocentes. 
se resignasse com as ii 
ções do Destino, as 
encarrégará de justifi 


Um americano comprou um qua: 
dro de Rembrandt por cem mil li- 
bras. | Ê 

Selá pobre diabo com 
fome pedir dez réis para pão, man- 
dava-o prender. À 

Cousas da sorte, 


O não 


. Os thalassas de Aljustrel | 
Ha thalassas, malandros, descarados, 
Ha thalassas, pandilhas, sem vergonha, 
Ha thalassas maraus cheios de ronha 
Velhacos malandretes, malcreados.., 


Ha thalassas eméritos taxados 
Qual um Mattos, heroe da gran cegonha, 
Thalassas que são cobras com peçonha 


-Nos cofres do Povinho adeantados. 


Ha thalassas ladrões (isso é sabido...) 
Ha thalassas viroscas (pois 'stá claro. 
(Assim diz cá da terra o Zé Manel) 


Mas não ha pelo mundo tão batido 
Thalassas com mais ronha e mais descaro 
Que os malandros thalassas de Aljustrel. 


Aljustrel-22-vir.gog vo 
. Grego, 


eo A radar, 


O jornal dos Navegantes chama ao 
sr. ministro da justiça incoherente, 
pelo seu proceder. 

Olhe, sr. Medeiros, quer rehaver a 
amizade da raposa velha? 

Mande. lhe meia duzia de perdizes 
lá a casa e atire as suas propostas de 
lei para o cesto dos papeis. Verá. 


O 


Parece que o seu Medeiros, como 
lhe chama o ridiculo pasquim do Pe- 
lourinho, não está muito seguro no 
logar e vae de ventas á torneira. 
'udera. 

Como não acaricia as cavalgaduras 
SE olrids Eranhã picoicania bes: 
tas de sotaina. 


o —— 


Cheguem-lhe ao bico! 


Grita-se p'rás multidões: | 
Nas côrtes não ha sessões! 
Faltam sempre deputados! 
Pois devemos concordar 

Que aquilto vas devagar, 
Que de carne, coitados. 


Não lhes chamem mandriões, 
Pois seriam valentões 

A trabalhar, uns damnados, 

Se p'ra irom ás sessões 

Lhes déssom bem bons tostões, 
Uns chorudos ordenados. 


Dêem-lhes pois uns vintens, 
De borla... brincam os cães! 


Prcurarwés, 
——s se 


ra deu a mania. aos paes da 

patria de não apparecerem nas ses- 
sões, . 

A falta de numero é permanente. 
0" rapazes, fechem lá isso! 

Com um: calor d'estes e uns dias 
tão bonitos, a patria que se... go- 
verne. 


- - Pela certa 

A fadistagem anda tão desenfrea- 
da, que um malandrão qualquer uma 
d'estas comeu a-orelha de um 
policia! , 


Se fosse ira paisana IA Ubdo ate! 


rinho para o buxo... 


Theatradas 


-. Positivamente andamos com um azar de 
todos os diabos! 
Como toda a gente que se presa, fomos 
ha noites á 
Trindade vêr a magnifica revista U pais 
do vinho, que, diga-se em abono da verdade, 
tem fina ironia é apresénta moldes novos. 
Comprámos um balcão e tiravamos o bi- 
noculo quando na cadeira ao lado se veiu 
sentar uma senhora com a figura volumosa. 
do Chaby. 
Com um calor d'estes só a vista d'a- 
quelle monte de enxundias fazia-nos medo. 
Custou-lhe a sentar-se e teve de ficar de 
esguelha, porque à largura da cadeira ora 
approximadamente a terça parte da enor- 
me redondeza que lhe queriam meter. 
Encolhemo-nos assustados, mas a gor- 
dalhuda dama mechia com as mãos, ba- 
tia-nos com o leque, pisava-nos os calos. 
e no final do primeiro acto, suando por to- 
dos os póros, tivemos de sahir com grande 
pena. 
Lembrámo-nos então de ir á segunda 
sessão da 
Rua dos Condes vêr a linda e engraçada 
revista A abelha mestra, magnificamente 
posta om acena pelo maestro Luz Ju- 
nior. 
Novo enguiço. 
Deante da nossa cadeira estavam duas 
magras que 
não podiam estar quiotas um segundo. 
a Oltavam para tras, para cima, para to- 
dos os lados, e com tanta mechidella de 
cabeça: não nos deixavam nem lobrigar o 
palco. 

Ouvimos as piadas finas, rimos, mas a 
respeito de vêr... nicles. 

a noite to deu-nos a madureza de 
ir á feira tomar ar, 

Como não ha pagode bom que não te- 
nha do metter theatrada, mal chegou a 
hora comprámos bilhete no 

Chalet Avenida que tem ganho a palma 
com a revista Em aguas de bacalhau que O 
publico não cessa de applaudir. 

eira boa, ao centro da casa, mas á 
frente uma verdadeira muralha de chapéos 
gigantescos, uns imitando cestos vindimos 
cheios de hortaliça, outros canastras do 
gallinheira cheias de pennas ao desarmar 
raça. 
minado o espectaculo, ouvindo a Cor- 
dalia a Leopoldina e o Barreiros, sem 08 
vêr, fomos procura da felicidade para O 

Theatro Chalet vêr a revista 4 brecha. 
Mettemos o nariz na plateia e horrorisa- 
dos vimos que as mesmas damas, ou ou: 
tras com chapéos eguaes lá estavam já 
sentadas na primeira fila 

Fugimos d'alli e depois de uma visita 
ao Julio da antiga barraca das farturas, 
sitio onde nunca faltamos, tomámos lo- 
gar no 

Chalet Etoile que leva a bella reviáta do 
Maximo Brou e Abel Tello, Para grandes 
males... que tem dado em cheio. 

Ao nosso lado appareceu-nos, como por 
encanto, a Dolores, a tal que nos descom- 
poi, conforme contâmos no ultimo numero 

udo. 


iu falar-nos como só nada fosse com 
de princípio foi-nos logo dizendo: 
— Espero que não tenha hoje deixado a 
bolsa em casa. o ad 

—Não deixei, não, confessámos, é com 
verdade, porque a tinhamos deixado n'essa 
tarde n'uma casa de prego. 

Novo idyllio platonico por 
da abaixo e uma ceia pacata no Nágina, 
porque a Dolores estava mais condescen- 
dente. y | 

Depois... moidos e algo arreliadós, re- 


gressémos á nossa casa já rompia a ma 
rugad: 


E tão aborrecídos que diziamos com os 
nossos botões: 

— Antes nós fossemos ao animatogra- 
pho do Rocio ver a petizada ou ao Salão 
phantastico! 

Que falta de saber tinha a tal Do- 
Jores.-. 


ç * SecneraRIo, 


ella Aveni- 


OS HERDEIROS 


HERDAMOS TUDO POR MEIOS LiciTOS 


